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Exíguo por demais é o espaço
de nossas columnas para conter os
traços dessa individualidade abati-
da pela morte em pleno vigor da
vida e no apogêo de sua brilhante
carreira.

Entre os notáveis de Alagoas e
da Republica tomava logar nas pri-
meiras filas, pelo talento incontes-
tado, pela erudição solida e vasta,

pela perspicácia e grande descorti-;
no de espirito sempre prompto a
encarar com a máxima amplidão de
vistas os grandes e pequenos pro
blemas que affectavam a vida na
cional.

Afíeito à politica desde os pri
meiros annos da juventude, o sena
dor Bernardo Sobrinho, pôz desde]
logo em evidencia esses raros dotes
de parlamentar que Lio grande re-
levo deram ao seu nome nas duas
câmaras do Paiz, no regimen mo
narchico e no actual, em que firma-
ra definitivamente no Senado e nos]

grandes círculos da politica geral a

prestigiosa valia de sua individuab-
dade. ,

. Político por excellencia, não se]

pautava pelos moldes estreitos dessa
escola, vinda da monarchia e ainda
hoje tão preconisada no regimen
republicano; seguindo os pendores1
de seu espirito liberal, emancipava-
se de todos os liames partidários
defendendo ou condemnando a
causa que o apaixonara com essa

palavra simples e copiosa de argu-
mentação fleugmatica e por vezes
irreductivel.

Nao tinha surtos nem arroubo
de imaginação e si fosse possível
determinar a escola de sua oratória,
enquadraríamos o seu perfil, entre
os da vastagaleria dos parlamenta
res inglezes dos quaes era um de
votado admirador, preferindo comr
elles o lado claro e positivo da:

questões, aos floreios rhetoncos de
uma dialectica' retumbante.

Ainda discutindo os mais mo
mentosos problemas, a sua palavra
arma temível e inexorável, era fria,
incisiva e calculada, d'ahi a sua
superioridade sobre os que com
elle contendiam.

Por temperamento ou educação
adaptara essa norma desde os pn
meiros passos dados no parlamen-.
to brazileiro.de quando em quando
attenuadapor um atticismo, caustr

feedeWndeeK.op.r.obo»^
[êxito de suas discussões

Orador de grandes recursos, pro-
Jtelou por diversas vezes as vota-

ções do senado fallando quatro e
cinco horas por muitas sessões, a

exemplo do que fez no caso da Es
leola Polytechnica em que remata

jva os seus discursos pedindo ao

governo a demissão do chefe de po-
ilida, por esse estribilho que se tor-
Inou popular: Sr. presidente, ainda
\t chefe de policia desta capital, o sr.
^Edungcs de Queiroz i

Ultimamente por oceasião de
'desmembrar-se do partido domi
nante o eminente senador teve op

portunidade de demonstrar, si bem

que lhe não assistisse razão algu
Iniá, o poder de sua palavra obs

truetora, produzindo discursos in-

ler o lustro tle sou nome com pa-
triotismo o abnegiiQüo, elevando pe-
Iob fiilgores do sou espirito rntilo asj
suas tradiSões cívicas e intcllee-
tnaos-

TRIBUTO
Diante do túmulo que se abrio a

26 para receber os despojos desse
estimado cidadão que se chamou
Bernardo de Mendonça Sohri-]
niio, os do Gutenbero curvam-se
alanceados por uma dor profunda e
i mais sincera, originada de uma'
antiga e reciproca amisade de fami
lia cimentada por constantes pro
vas de inabalável confiança e muito
affecto

Guardamos como relíquias de
de

[de seus merecimentos.
Talhado desde os primeiros pas-

Isos da vida publica para as luctas
(políticas, elle soube assignalar sem-
pie os logares que lhe reservaram
seus coestadanos pelo cabal, e muita
vezes brilhantíssimo, desempenho
na desobriga desses encargos, près
tando á Nação relevantes serviços
com a efficacia e fecundia de sua
cooperação competente e assídua.

Quando em Janeiro de rSoS ti
Iveinos de prestar-lhe uma festiva
manifestação, ao regressar elle, da
Isessão do Senado, onde fora pela
primeira vez tomar parte na Cama
Ira alta da Republica, ensejo nos foi
,0 registro de seus avaliosos e admi-j

jraveis trabalhos naquella laboriosa
sessiio do Congresso Nacional e
lentJo escrevemos :

"Nilo é fácil no seio de uma cor

os bellos attestados da competem
cia do illustre senador, acerescentá-
va o Gutenberg :

"Como senador da Republica
Jeo attestado de que tem o cabedal
Je preparos intellectuaes necesía-
rios a tão difiicil encargo ; como re-
presenlante do Estado poz em evi-
dencia os grandes cocflicientes dei

ua actividade para provar á sua!
terra que o posto que lhe fora con-
fiado não lhe seria unia vilegiaturaj
um período de ferias gorda»...,"

"Bem que desde já tenhamos ai
previsão dos reirioques que hão de|
nos ser jogados injustamente pelo
modo por que tão alviçareiramentê
recebemos agora o illustre S jnadòr,
todavia sentimo-nos bem com a
nossa consciência aproveitando o

de,ensejo que nos depara afim de, em
como relíquias deãentãò escrevemos ligeiras linhas, assignar o quanto

Itructora, Fro?uzin^.^do^todos amisade, recordaçãj caríssima dei "Nilo é fácil no seio de uma cor- ip£ciaihos a maneira correcta, lir
terminaveis, aProv^'" 0 saudades immorredouras, os nume-Iporação tilo altamente reputada pe- mej decisiva por que se houve
os assumptos, valena ' 

0yaç3es rosos documentos em que o desven-glos homens de talento e de illustra- digníssimo representante no con
prolongamento de ' ">. 

furado amigo nos certificava semlçao que a compõem, como é o Se „resso dos representantes da na
dos mais insignificantes ínciaenies» preciosa eslim.ilnado da Republica, salientar-se ai ¦"

|da discussão
Por oceasião de discutir-se no se

nado o tratado d~e Yctropolis, o.il

lustre alagoano patenteou aquella

alta corporação bem como ao Paiz

inteiro a sua vastíssima cultura ju-
ridica e o seu grande valor como ny

^nacionalista, recebendo do emr

Inente barão do Rio-Branco uma

carta honrosissima em que como

ministro do exterior agradecia os

altos serviços que naquella câmara

lacabava de prestar a Republica.

Abandonando ns filhoiras do par
Itido situacionista o senador Borniir-

do Sobrinho, passou a 8or o vult

principal do grupo oppoíicionista

onde prodominava pelo prestigio de

Lu nome o inestimável valor in-

Itellectnal.
Podo-se dizer que com elle desnp-

Lrece a alma do pequeno grupo,

de si mesmo tão enfraquecido pela

falta de elomeutos elcitornes como

[pela heterogeneidade do .vistas de

¦us correligionários

Rematando essas desat aviadas li

Lhas em memória do illustre patrt-

Betemos a acerescentar, que a es-

a dotes de grande político e par-

pre de sua grande c preciosa eslimalnado da Republica, salientar-se ai-

pessoal, fossem quaes fossem as yi-lguem nos primeiros dias de sua en-
cissitudes da sua posição politicaJtrada alli, porque não ti qualquer
atravez das inesperadas agitações jorador que logo ás primeiras e.\hi-

partidárias. Sbiçõcs pode produzir peças que
Ainda minutos antes de sua mes-Jenham força do revelar nitida-

perada morte, estreitados n'um ior-|'«ente os conhecimentos de seu au-

te amplexo, ouvira quem traça estasftor ; depois porque a própria com

inhas.tão despidas da convenciona-Jpetenca e saber do Senado duma

ismo,qüão cheias de magnas a cbr-Jbarre.ra imposta à essa conquista.

oboração simples mas plena dai 
"f ° tantos os homens que no Se

maioria madincera e in^m^m^^^m^^
amisade que os ligava, embora a
dissençüo politica que actuamen
te os separava.

Mal sabíamos que aquelle seria
o ultimo abraço ; longe estavamo:
de prever áquellas seriam as derra
deiras phrases trocadas, de coração
a coração, entre dous amigos que
se souberam estimar, sempre, inin
terrupidamente, sem a mais leve
sombra de desconfiança, não obs-
tante os expedientes mesquinhos,
vis intrigas, tricas de campanário,
contra ambos engendradas para
romper os laços de affecto que os
vinham unindo atravdz dos annos,
herança gratíssima transmittida de
seus inesquecidos pães I

Si em doloroso sentir derrama
mos a lagrima de nossa dor sobre a
campa do amigo, temos para a me

jtado e respeitado, que é difficilimo,
a um naophito impor-se aquella ag
¦jremiação ; entretanto, desvanece-;
nos o orgulho nativo para affirmar
íque o nosso digno conterrâneo dr
Bernardo Sobrinho, se não o con-

Iseguio nos dous primeiros discur-]
sos pronunciados, o grangeou em]
menor espaço de tempo que outro
qualquer de seus pares, muito ein I
bora não tivesse sido precedido seu
nome da fama que de antemão le
vava um Bocayuva, um Ruy Barbo
sa, um Coelho Rodrigues... Mas
;le tal modo se patenteou na tribu
na legislativa quer nos assumptos
de natureza jurídica, quer nos de
importância politica que o seu no-
me se foi estendendo entre os seus1
collegas, vindo oecupar além de

ção.
Nenhuma phrase destes perio

dos escriptos sobre a individuali
Jade politica do senador Bernardo
ie Mendonça, ha sete annos atraz
temos a retirar hoje que carpmos
sua morte.

A' respeitada e querida memória
Io amigo e do homem publico ren
demos, pois.opreito da maior home
nagem, abraçando, traspassados de

Ilor, 

aos illustres membros de sua
família, lamentando a grandeza do(
profundo golpe que o Estado de
Alagoas acaba de experiment ir com
Io desapparecimento de um de seu^
mais prestimosos homens políticos,
que tanto soube honrar á sui terra
na sociedade e no seio da represen
tação Nacional.

sado I quantos projectos, quantos
:ompromissos, quantas subtilesas,
ili esmagados pela sorpreza ímpia-
cavei da morte-subita.

La estava o seu cadáver hirto,
frio e indilTerente.

Mas ao velo, dir-se-ia, que uma
lor suprema nos alancêa a todos I

não é um morto commum que se
vae, estrada fora da noite insonda-
vel, saudades nem os respeitos pa-
tricios; atraz segue-lhe a alma da ter
ra armada a cujo palio azul nasce-
ra e fechara os olhos com a mesma
serenidade e a mesma calma que
lhe eternisarão o nome.

Vi-o, hirto, frio e indifferente ;
nas não sei porque, o seu cadáver,

•:0111o um escrinio vazio, tinha ain-
Ia assim, o brilho impolgante da
.-iqiie«:a incoinparavel que o fizera
grande, e ao vel o, o meu respeito
foi a homenagem singela que a ru-
Jeza do meu espirito esteriorisou,
fortemente emocionado, ante o alti-
vo roble desmoronado.

11. j.

lamentar aluava um caracter lil-mc'lm'orira do cidadão, do político, do]
UOUÍ*£n-rl„m,anrar p Hn alarrnnnn illiiQtroum nome sem máculas o uma

lissima modéstia
[parlamentar e do alagoano illustre
as homenagens de um profundo c«una muuuotm. n»»-».«»——0— — — 

O desapparecimento deste vultojjusto pezar, porque o operoso ex

Um morto
Fui vel-') morto. I.a estava nt

seu rosto frio a mesma serenidadt
Ia vida, o mesmo traço calmo que
foi o característico admirável dt
sua individualidade.

Dir-se-ia que a morte mal roçou
a fronte alva e profunda, tocando
lhe de leve, sem deixar o vestigk

osti
oi"

!

posição notável no Senado, entrej trágico e triste de sua passagem an
os representantes do nosso Estadolquiladoia-
a primasia". S Ainda asssim era um morto como|

"E não vae nisto melindre altodos os mortos : hirto, frio e indif
nenhum ; pois traçamos estas Hnhaslferente.
com a maior preoecupação de ren-1 Mas ao velo, que estranha sen

" ' " nsação ! que mysteriosa sympathia• „L f„,p nrofiintlaniente ojtincto soube nestas qualidades se der preito somente a verdade. |saçao I que .
prt)emine^e,feieprm _._ 

mi0|impôr á admiração e á estima dej E justamente desvanecidos com|nos evoca o seu cereb.o ii.-.mob.i.

Senador Bernardo
de M. Sobrinho

Quarenta e oito annos de idade
completaria a 5 de abril próximo
3 illustre alagoano que se chamou
Bernardo Antônio de Medança So-
hrinho, pois que nasceu em 1X57
ia antiga comarca, hoje cidade de
Porto Calvo.

Era filho legitimo da exma- sra.
1. Frrncisca de Barros YV.in ler-
ey de Mendonça e do dr. Jacin-

tho Paes de Mendonça, exsenador
Io império, prestimoso chefe do
jxtineto partido conservador deste
Estado.

O dr. Bernardo Sobrinho era
bicharei formado em sciencias ju-
idicas e sociaes na faculdade de
lireito do Recife, onde recebeu o
;ráu a 30 de Outubro de 1S76 teu-
lo apenas 19 annos, o que de-
nonstra nem só uma intelligencia

liuperior mas ainda uma applica-
|gão notável aos estudos.

Dous annos após sua formatura
Latou-se na cidade do Recife com
\\ virtuosíssima sra. d. Theodplina
]ie Hollanda Cavalcante, da fami-
lia do visconde de Utinga, não

Itendo filhos desse consórcio.
Seguiu Jo a política de seu vene-

[rando e extremecido pae foi apre-
Isentado depois da conclusão de
Lui carreira scientifica candidato
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do partido conservador, então cm

òpposição, ao logar de deputado

geral pelo jü districto desta antiga

provincia. na primeira eleição queI
então se realisou pelo regimen di-

recto (\è Saraiva) sendo eleito por

grande maioria.
Mas como quer que fosse con-

testada esta eleição por seu com-

petidor. embora neophito na polui-
ra defendeu com a maior calma e

WMTir,i-ri'--<7mtfi5-'^'''="'l'l*''-v.;'rfw°:-'~~*"""P
GUTENBERG -MACEIÓ',

1 
' 

--"- aras JÔ biscuit
-II :n ,>.g",ndi*fv-iiÜa Silvei*

• ra.
nos Senador da Republicr p-siqíln
em que agora a calheta mo: te.

O que fez no senados o dr. uer

Mareio Sobrinho, dizem-nos annaes

daquella casa do parlamento nacio-

nal' attestam ai provas as mais elo

quentes do applauso de seus pares;
affirma-o c proclama a gratidão de

muitas dezenas de concidadãos que

—de rosas e saudades, com fita

roxa, " Saudade de sua esposa e

irmãos;" ,. ,
_de rosas, bella e grandiosa

grinaldà de biscuit, com a seguinte
inscripção. "A' memória do Sena'

Jacintho Mendonça;— Nossos sin-.^ v)1)1 
- F )le À.ímôld.i Sainpaio

ceros;pezaraesf.dlecimentosenalpr
Bernardo. hiajes /¦istoso, v.í'

brilhantismo o seu u..^.^ •¦-- - | :, ,* . paiz
perante a commissão venfkador ele^^Iau

de poderes, como no próprio rec.n- Os homen do H

o imcio de suas Ia ..ir.osas ^ ^ nierecuncn
pahhw P"^"^8" uniekà^ tos do nosso biographado, porem

lal-a força de . - 
^ d .^:n. c,tr0 Unto não suecede com

produzida e o m . . '<

jnDa 
lZ 

'de i dor¦ Berna do de Mendonça, " Seus
a ,si recorreram, oprestigio 

^J| ^a representação alagoa'
que gozara perante os >cl 

^ 
se .« ^ senad

direilo„e„,SÕiI^i;SicaT<ioS 1'0-ns »*•* -" »^» >to- ¦*•*-Iudl

ministrador Meza Rendas.

Camaragibé, 27.—Desémbarga-
dor Mendonça;— Maceió.;—Senti-
das condolências fallecimento nosso
i lolatrado irmão.— Euii.<rd~o Filho,

essa

des e deputados Eusebio de
drade, Arroxellas G-dvãò e Epami'
nondasGracindo ;

—de papoilas e violetas. ' G.ra-

tidão de Eelinto do Nasci mento "*

_de rosas e violetas "Saudades

de José Duarte Sobrinho"; .
lindo ramo de rosas de biscuit

No lar do illustre amigo o contra-
d» ,V I Tribuna. Almeida Sampaio
acaba de abrir-se largo e profundo
sulco de iüfiníta saudado com o üo-
Rnnparecimento de sua virtuosa os-
poro d. Albina Francisca de Almei-
da Sampaio. ,

Longos inezes havia que se acha-
va doente a respeitável senhora,
nado a morte de sua 1 lha única

yeiii aggravar cònsideraliueiite o
sen estado de saúde- ,. .

Camaragibé, 27.-Desémbarga- DnW diante todo esforço to.

dor Méndònça.-Maceió.-Peza- improficuo, até que no d a ~3 o seu

mes passamento eminente alagoano espbito^ibm «J^oado.. ,. 
^ ^

dr. Bernardo Sobrinho. èdade; era uma senhora geralmente
. estimada por suas virtudes. Tinha

Porto Calvo "1.—Commendador \ Q ua oonípiinhla 7 netos menores.

iZsfépliahia.

-.—Desémbarga-

deu sua í eiçãj que com qu- •

não lograsse ver proclamado seu

direito, obstou, o reconhecimento
do seu competidor rdurante quato
longos mezes. o que importou so

vir elle tomar assento na 2" sessão

da legislatura A'- igS.í-
Neste mes! ¦ anno ie 1SS5 te*v

do de se proceder a nova .eleição

pelo termino daquella legislatura,
foi 0 di Bernardo novamente
apresentado pelo seu partido corno
candidato pelo 1" districto tendo

por competidor o dr. Thomaz do

Bomfim Espíndola, chefe procmi-
nente d; Partido Liberal, geral-
mente estimado em toda província
e principalmente na capital onde

como medico consciencioso e hu-

manitario contava geraes sympa-
tliias e muitas dedicações.

Com competidor de semelhante

prestigio o dr. Bernardo Sobrinho

poz em campo os dotes de sua in-

dividualidade política entrando
n!uma cabala franca e leal, assídua
e methodica conseguindo ser ainda
eleito deputado geral.

Tomando assento na
não se deixou alistar no
dos que apenas faziam

para votações ; discutiu
outros muitos ássuiiiptps

àMirfi hüSímmm>>"'
ze annos de Republica tem ^
a vida publica. 

q a]agoano illustre|._-del05as em contas de vidro
l'al a vida

I realçando um valioso trabalho ar-
que a Pátria acaba de perder, jus-l .--,-_ se„uintü 

inscripção:

' de lraipu . .* '• __cic. 
flores roxas em biscuit.

I lembranças do Espíndola de Oli-

veira." ,. , -
! cje rosas com linda nta roxa.
"Bemíido Sobvinho
fiiel Omena.''

0 fallecimento
do amigo Mi-Contristou e surprehendçu esta

capital a morte repentina do illus-

tre senador Bernardo Antônio de

Mendonça Sobrinho, no dia 25 do 
MANIfeST-ÀÇÕ'ES DE PEZAR

correnteaso .choras da no ,norto tem

morte Bernardo. Transmitia ineus

pezames todos membros família

distineto morto. Qdc fatalidade ! -

Emiiidno.

CARTÕES DE PEZAMES

Adolpho de Almeida Guimarães.
Américo Passos Guimarães.
Euclides Malta.
Conego Octavio Costa.
Bento Uja Bugarin.
Maria Emilia Bugarin.
Francisco Domingues.
Joanna Fortes Yianna.

Jacintho Medeiros.
Dr. Manoel Uiégues.

O. O. Piionix Alagoana
No dia Sj do corrente, a uma ho-

ra 4t» tn-d", reuniram-se os sócios
desie sele.eíu elub, pura proceder.so
tv òléifjão da directoria que te.rá du
gerir os seus destinos ate o anno ile
1900.

Compareceu uni numero desusa-
do de plienianos; julgamos inesnío
que desde a sua Êiuidãção aiuda íifio
se coiii-eguiu reuiiii' trinta o quatro
sócios na primeira convocação.

Feita a eleição dou o seguinte re.
saltado ;

Pi esidente-.Ur. Luiz B. de Vag.
coucellos ; Vice-Dito —. Sr. Gerd
Borstelmaun j Io Secretario — Dr.
Ignacio Calmon ; 2? Secretario ~
Sr. Oscar Jenseu; Thezoureiro—fjr.
Luiz Lessa.

Tudo tem a Phonix Ala.soana ik>
esperar da feliz escolha dosjmombrhii
da sua Directoria! Dr. i.uv. B.,',.
Vaseohcellos ; Vicè-Prcsiiloiite -
(Jeid Borstelinann ; 1" Secretario-
Dr. Ignacio Calmou ; 2- Secretario
—Oscar Jensen; Thezoureiro—Luiz
Lessa. .

Depois o illustre cavalleno Sr- (},
Nittrock, vice-cousul allemão e ex-
presidente, otteree m a todos os pie
sentes um copo de cerveja, bebeud
A »„!•/!/> Ana nnrnu f*l»*ii"nü. fln r>m.

Câmara
numero
numero
alem de

a celebre
lei Saraiva pela qual se abolia gra-
dualmente a escravidão no paiz,
assumpto cm geral já muito batido
e consequentemente de grande dit-
ficuldade de ser abordado do mo-
do notável, como foi pelo joyen
alagoano, que deste modo ia ja se
impondo á admiração de seus col-
legas. .

Havendo subido o partido con
servador ao poder, foi dissolvida a|

câmara, sendo novamente eleito o
dr. Bernardo ainda pelo 1" distri-
Cto e exerceu dignamente seu mau-
dato ate 1 S.St), quando foi dissolvi-
da a câmara com a ascenção dos
liberaes sob o gabinete Ouro Preto.

Apresentado novamente candi-
dato, naquella época em que o irre-

quieto visconde de Ouro Prelo pre-
tendeu pôr entraves ás nobres as-

piraçoes republicanas tudu c.nvi-
dou para ter uma Câmara unanime,

perdeu o pleito embora pela insig-
nificànte differença de dezesete vo-
tos, lendo contra si o dr. Joaquim
Pontes de Miranda candidato da
dèssidencia do partido conservador
eo dr. fosii Januário Pereira de
Carvalho candidato oílicial do par-
tido liberal, que foi o eleito mas

que não logrou tomar assento na
Câmara por ter sido deposta a mo-
narchia.

Proclamada a Republica e alieii
detido ao seu passado o dr. Bcr
nardo Sobrinho afastou.-se por ai

gum tempo da política recolhendo
se a sua fazenda onde assim de
longe apreciava e observava os fac-
tos que se suecediam no scenano
do paiz. Muito embora retraindo
momentaneamente jamais negou o
seu contigente de auxilio aos que a
elle recorriam sobre qualquer as-
sumpto.

Quando o povo alagoano após a
retirada do sr. tenente coronel Ga-
bino Desonro, escolheu candidato
á administração suprema do Esta-
do o honrado sr. Barão do Traipú,
o dr. Bernardo Sobrinho veio no-
vãmente cooperar na vida publica,
prestando apoio áquellc magistrado
de modo igual ao que o exm. Ba 1

rão do Traipú havia sempre e por
longos tempos, prestado ao seu ve-
nerando pae o senador Jacintho de
Mendonça.

Durante a administração do exm.
sr.B.irão do Traipú foi o dr. Bemar
do Sobrinho eleito senador estado.
ai, sendo O mais votado dos três
candidatos apresentados então

para u augmento da representação.
Em 1S97. próximo o termino do

3o período governamental, o nome
do illustre porto-calvense, estava in-
digitado geralmente para subs-
tituir o honrado chefe exm.
sr. Barão do Traipú na ca-
deira governamental: porém o di-
rectorio do partido Republicano

julgou melhor sua elevação ao se-
nado Federal entregando o outro

posto, igualmente de tanta respon-
sabilidade—o governo do Estado—
ao exm. sr. dr. Manoel Duarte.

Em 1 «97 loi eleito por nove an-

te em casa de residência de seu dig-

no irmão o sr. desembargador J a-

cintho de Mendonça, em palestra
franca e amistosa com um de nos-

sos companheiros de redacção.
Tendo de seguir domingo pela

manhã para o Recife a negocio de

seu particular interesse, resolveu ja
ásS 112 horas da noite fazer uma

visita de despedidas ao sr. Barão

do Traipú ; pelo que dirigiu-se em

companhia de seu irmão o desem-

bargador Mendonça para casa do

dr. Espíndola Ferreira, onde se

acha hospedado aquelle cavalheiro,
encetando abi conversa cem as pes-
soas presentes, sem o menor índi-
rio de indisposição ou moléstia.

I No momento em que tratava do

modo pelo qual devia ser feito a

Publicação dos editaes da Delega-

cia no Correio de Alagoas deixou-
descambar a cabeça sobre o hom

bro direito derreahdo-se na poltro
na em que estava sentado.

1 Os drs. Jacintho de Mendonça,
Espíndola Ferreira e o sr. Romeu
Balster seguraram-no, chamandò'0;
mas não tiveram resposta alguma.

Administraram-lhe inhalaç.ões de

ether sülphurico passaram-no para
umleito mandando immcdiatameir
te chamar um medico. Compareceu

primeiramente ao local o dr. AE-
fonso Smaragdo c depois os drs.

José Duarte, Affonso de Mendonça
e Domingos & Cardoso.

Applicaramlhe correntes elec-
tricas; mas tudo foi debalde: o il-

lustre alagoano fallecera de uma

syncope cardíaca.
acil avaliar a doloiosa sur-

TBLEGRAMMAS
Petropolis, 26.-Dr. Jacintho

Mendonça.-Miceió. - -Recebi com

o mais p.ofundo pezar a noticia do

fallecimento do illustre senador
Bernardo Sobrinho e peço-lhe de

acceitar o transmitiu A Exma ha-

milia os meus sentimentos. Kotlrv

drigues Alves.

Rio 26.—Ur. Jacintho de Meu-

donea.'--Maceió.-Com verdadei-
ro pezar acabo receber a inespera-
da e dolorosa noticia do fallecimen-
to do illustre senador Bernardo bo-

brinho. Queira acceitar minhas

sinceras condolências por tamanha
càtastrophe e transmittil a"s Exma.

Familia do illustre morto.-.Sm-
bra, Ministro do Interior.

Rio, 2i.-Gu/enberg.-Com\nr

GUTEMPG
Xotas Diárias
juízo Federal

Foram nomeados supplentes do
substituto do Juiz Fede- ai o íinrlni-
tes do Procurador da Republica :

Secção de Âi.agÓas - Municipio
de Alagoas — 8? suppleute, Manoel
de Paiva Rego.

Municipio de Anadia—1" suppbm-
te; Euthiquio Tenorio de Gcrqueira
Cavalcanti ; 3o suppleiite, José Mu-
rinho de Cerqneira Cavalcanti ;,
ãiiidante do procurador, José
Belchior tle Cerqneira Cavalcanti.

Mur.icipio de Juiiijueiro — 1' sup-
piente, Tenente V indiano do
Espirito Santo; 2' suppleiite, Lniz
Vicente Lima ; òj suppleiite, João
Evangelista de Barros ; ajudante do
Froeurador, José Eaustino Barbosa.

Municipio de Porto ae Pedras — 1
suppleute, Manoel Joaquim de An-
drade Dorta ; 2» suppleiite, João
Nepomuceno do Souza^ Pinientel ;

O seu faileciineuto, é pois, uma
crudolissimá perda para o sen digno
esposo e pa n «'-a |i.l.i'V«do pequeni-
na citiè arapiii-àvu u estremecia.

O sou enterramento tm muito con
CÜLrèvanios, 

pois, ao velho amigo e
.li.mo confrade a expressão do uos- senius uiu ^i>« «^ yy. .^.., »™™u ¦
tgSucoro pezar e.rtendeudo-o á sua, d saúde dos novos eleitos, de cujo
SO S1UCCIO pe^ai hQu& 8oryigo3 ,umt0 t,n)la
exma. fax-aüm. | esp(jrar & phen,8#

o Sr. Coronel Salathiel de Paiva"""¦" levantou um brinde ao Sr- Nittrock,
Facadas agradeei.ndo-lhe em nome de todos

A's s horas da tarde de hontem, j o^ jjgsociados a. solicitude com que
se desempenhara do cargo de pio-
sideute do club.

O Sr.Nittrock, agradecendo, po-
din permissão para tornar extensivo
este brinde aos seus companheiros
de directoria, pedindo ainda aos
mesmos para salientar o operoso

 .1 .. i.Un'.nilll/lilln U ¦> lí..«»!

na Cambona, o rapazinho Antônio
de Mello Lins, travando luta com
o seu desaffecto João da Silva Me-

deiros, timbem menor, deu-lhe
duasipunhal-ddas,deixando-o grave-
mente ferido.

-G,t/e>iberg.^o^ 
^ 

— 
MauoelSaldanha Leão;

tilho pezar sociedade alagoano per ;liua'a^to do Procurador, Frnn-
da senador Mendonça.-Antônio . ¦  \i..vi„im i...le.io.

Alves."
eisco Manoel Marinho Falcão

Municipio de Santa Luzia do Ao>

muito tempo onde era muito esti-
mado pelo seu zelo e assiduidade.

O seu aggressor é também um
moco morigerado e artista cabM-
1 iiro ; foi preso em flagrante delic-
to e recolhido á Detenção por or-

dem do subcommissario local.
—o—

Suioidlo por enforcamento

Ao amanhecer de hontem foi en-

contrado morto, enforcado n.-úma
amoreira 110 quintal do sobrado do

sr. Américo Passos Guimarães, à

rua 15 de novembro o joyen car-

pina de nome .Porphirio José Coe-
lho, de 13 annos de idade, filho de
uma viuva que reside ha quatorze
annos, com a familia do sr. dr. Eu-
sebio de Andrade.

Porphirio que residia em casa de
uma sua irman casada, á ladeira
do Brito, dera-se ao vicio da em-
briaguez e neste estado tornava-se

'SSuirí 
S»"gS$ Ü 

- -zes turbulento, outras apate

do desgraçado acontect-preza
mento.

() cadáver foi nesta mesma noi-

te ás 10 ip horas transportado

para residência do desembargador
Mendonça, em frente a Usina da
Luz Electrica cm cuja sala pvitici-
pai foi armada a capella ardente.

Desde então começaram a che-

gar diversas pessoas para senti-
mental* a familii do illustre extinc-
to.

O Senador Euclides Malta logo

pela manhã cedo, enviou cartas
de pezatncs aos membros de sua
familia.

O exm. sr. dr. governador do
Estado logo ao saber da triste noti-
cia mandou o seu ajudante de or-
deus em nome do governo do l'.s-

tado apresentar ao sr. desetnb.tr-

gador Jacintho de Mendonça o seu

profundo pezar pelo infausto acon-
tecimento.

Durante o dia seguinte (dotiiin-
go 26) a'é o momento do sahimen-

i to do feretro foi o cadáver visitado

por grande numero de pessois, re-

préseiitantes de todas as classes
sociaes'

Petropolis, 27.-Dr. Jacintho de

Mendonça.--Maceió;-A* V. Exca., a

sua família e ao Estado de
•Magoas envio os mais sentidos

pezames pelo fallecimento tão

permaturo e inesperado do illustre
senador Bernardo de Mendonça.
Nos annaes do Senado deixa elle

documentos impereciveis do seu

saber e do seu saber e do seu pa"
triotisrno e pode V. Exca. estar
certo de que todos os que como eu

puderam conbecel-o de perto e apre

ciar os seus elevados dotes intelle*
ctiiaes e moraes hão de guardar
d'elle a mais saudosa lembranças.
Como amigo do senador Jacintho
de Mendonça e muito ag
admirador do compatriota que ago-
ra perdemos acompanho de cora-

ção V. F.xca. na sua àòu—Rio
fírdnco."

conte Ferreira de Paula e Silva.
Municipio da l mão - Ajudante

do Procurador, Hercnlaiio Capitii
Uno de McuilonSa Sarmento.

Municipio du Macei» — l* supplen-
te. Manoel Pontes do Miranda,; 2
suppleute, Dr. Clodoveu Liua Coe-
lbo tia Paz; 3' «upplentc,bacbaiel
Manoel Aristheu Goulart tle Anilia-
de ; _o —
Croaíto»

A Delegacia Fiscal neste es-
tado está devidamente autorisada,
eom o credito do l.'200g000, para
elTe.ctuar o pagamento mensal üo
200*000; livre tle descontos, iltiran-
te o 1' semestre do corrente anno,
aosr. Américo Passos (..minainos,
por conta da grutiliciiQão mensal «le

.n„l,,r lacintiioi i:«008000, que compete ao sr. liei-
inador JWinirio ü)o d(J Mondongn Filho, lenciu'-

muito agradecido^ ,ul(( (U) lni,tcrial da commissãore;.
de

illlll ll>' 111.1'v.. .... --•- -¦¦ -

recohhcciitieuto do Alto c/urna.

Recife, 26. — Dr. Jacintho de
Mendonça.—Maceió —Penosamerr
te suprehendido pela dolorosa noti-
cia do infausto fallecimento de nos- j
so illustre irmão Senador Bernar-1
do Sobrinho, meo distineto amigo,
vos' apresento e a toda F.xma. Fami-
lia do morto os meos sentidos pe-
zames, que faço extensivos ao nos-
so Estado e a Pátria a que elle tão
bem serviu. Attenciosas saudações.
—Sigismuiido Gonçalves, Governa-
dor do Estado de Pernambuco.

Porto Calvo, 27'.—Desémbarga*
dor Mendonça.- -Maceió.-Profuiv
damente compungido, Pezames
Familia, Pátria.—Pedro Falei ia/10.

O enterro
Ha muito tempo não víamos

nesta capital um acompanhamento
tão selecto e tão numeroso. ^ 

•

Os oito carros da Trilhos Urba-
nos estacionados á praça dos Mar
tvrios, foram abandonados por in-
sufllcièntes, sendo o feretro condir
zido á mão ate o Cemitério Publi'
co onde foi o corpo inhum.ido no
mausioéode familia. Rezaram nas
alças do caixão o senador Euclides
Malta, os depui idos Arroxellas
Galvão, Eusebio de Andrade e ou*
tros políticos de ambos os partidos,
naquelle momento confrateruisa-
dos pela sinceridade do mesmo

pezar.
Sobre o caixão foram deposita'

das as seguintes grinaldas :

Malta Grande, 26.—Desembar-
"ador J acintho.—Maceió.—Com-
pungidosiirprehendente fallecimen' ._..
to saudoso amigo Bernardo, grande assumpto
vácuo familia, amigos. Sentidos pe'
záíries.—Pedro Rodrigues.

Também acha-se a mesma Repar-
tieão competente.mente habilitada
com o credito de 4:800*000, para oc-
correr ao pagamento, durante o
corrente e.rureicio, dos ordenados
oue competem aos juizes de direito
em disponibilidade, drs. Francisco
Fianeino de Aguiar e Dano Cavai-
cante do Rego o Albiiqiiorquc.

Taxa Sanitária
Termina 110 dia 30 do corrente o

praso marcado para contribuição
do imposto de taxa siiuitaruv co-
brado pela Iiitendelicift Municipal.

Daquella data em diante os srs.
contribuintes pagarão com a multa
da lei, salvo os tpie, cujo nome nao
Coram ainda publicados.

Coiiforeneias
O Centro Espirita Mello Maia

inaugurará em breve uma serie de
conferências publicas na rua 15
de Novembro desta cidade.

Fará a primeira conferência um
1 distineto membro daqüelle Centro
conhecido pela|sua competência no

Camaragibé, 27.- Desémbarga.
dor Mendonça.—Maceió.—Minhas
condolências fallecimento eminente
alagoano dr. Bernardo Sobrinho.
Cícero Buarquc.

Camaragibé, 26.— Desémbarga-
Jacintho.—Maceió.—Sinceros pe-
zames.—Fernandes Uma, Alfredo
Lima.

—o—
Manifestar; ao

A Loj.*. Cap.*. Deodoro da Fon-
seca projecta uma piedosa romaria
ao túmulo do seu querido associa-
do Ricardo Costa 110 3O0 dia de
seu passamento. —o—
Tosta

tado, quasi imbecil.
Resolvera-se ultimamente a se-

guir para o extremo norte, onde se
acha um seu cunhado ; para isto

procurou matricular-se na capita-
nia do Porto, o que não o fez a 24

por falta de um attestado de con-
dueta, que o dr. Eusebio de Andra
de forneceu, mas em hora que elle

jà encontrou fechada a repartição.
No dia seguinte, por ser sanetifica-
do, encontrou ainda fechada a se-
cretaria da capitania e por isto não

í pôde embarcar no Brazil chegado
I nesse dia.

Regressou de Jaraguá já tarde
e muito contrariado, recusando

jantar. Sahio com destino á festa
da Graça, donde regressou ás 11
horas da noute, em lamentável es
tado de embriaguez, mesmo assim
sua irmã insistiu para que jantasse,
ao que elle annuio. Terminada a
refeição esteve por momentos na

janella que dá para rua; depois fe-
chou a e sahiu pelos fundos, dei-
xando a porta aberta. Uahi se di-
riiTio p3ra o sobrado do sr. A. P.
Guimarães, cujo muro galgou e alli

poz termo á vida, aproveitando-se
de uma corda de linho que n'uma
amoreira servira em tempo de ba-
lanço as ereanças, quando era ha-
bitado aquelle sobrado.

Um trabalhador do sr Américo

que fora tomar banho pela manhã
no alludido sobrado, encontrou o
infeliz rapaz enforcado e logo deu
alarme. (Até aquella hora sua ir •

mã nada desconfiava, pois era ha-
bito delle sahir sem chapeo, e as
vezes descalço pela visinhança.)

Conhecido o caso a policia agiu
em continente fazendo verificar a
causa da morte, e transportando o
cadáver para o deposito da Santa
Casa.

Terminou assim a sessão que cer-
tamente íicará gravada na memória
de todos que a ella assistiram, as
quaes se retiraram, convictos dti
que, como aeima dissemos, unia no-
va phtise tle prosperidade se inieiti
para esta antiga sociedade fainiliiir.

—o —
Gula dos E V . «lo llraell
LIVKO UTII.

Está publicada esta obra de grau-
de utilidade e na qual ha mais do
anno trabalhavam os três conheci
dos homens do lettras que a em pré;
henderam- .

Não tivemos o prazer ainda ile ver
o Guia, mas o que elle é diz o Jor-
nal do Cornmercio pela seguinte
fôrma: ,'

Guia dos Estados Unidos do Bra:,
— Num pequeno e elegante volume
de cerca de trezentas paginas de
texto acabam de reunir os Sr». Ülu
vo Bilac, Guimarães Passos e ban
deira Júnior a maior parto ilu'
iufoi-mafiõea que naciouaese extran
geiros podem procizar ter a mau, 11
respeito do uosso paiz-

Tornava-se do ha muito uecessa-
ria a publicação de uma obrinlm
desse gênero. Não ha quem desço-
nheça que ura dos dos priucipaua
entraves ao piogresso do Brazil o o
desconhecimento que reina Ia tora
acerca das nossas cousas; dos nos»oa
nhomeus, do nosso paiz. Ao passo
quo outras naQões applicaiu 11»
divulgação daquillo que tem o tlu-
quillo que valem sommas assas res-
peitaveis e os Governos coadjuyam
até nesse sentido todo e qualquer
movimento de iniciativa privaila, o
Brazil tem descurado essa norma (W
proceder quo de tão teciumos
resultadosipoilia ser no seutiilo ile
apressar a sua carreira evolutiva o
o tornar conhecido e prospero.

No pequeno volume que agora so
publica o leitor exigente pudera
descobrir uma ou outra lacuna, pois
desde logo se comprehende qijutlon
paginas pouco são para justilictiro
titulo de um livro que se clianiji
Guia dos Estados Unidos do /.rro.-n,
mas este volume marca a primeira
etapa do caminho a percorrer et ua-
da a iutelligenciii e o senso pratico
que presidiram ii sua organiza!,-»!,
uóde-se sem receio augurar aos que
vierem um desenvolvimento muito

| maior e uma maior perfeiQão.
O quo 6 essencial, o que se fj«

necessário para as relaQoes o pm»
as necessidades da vida quotiilinn ,

—o—
JuslilicaoOoü pa-a Moute-

l»ío

já figura na obra ; ella contem
sim quanto basta para tornar iicoi.--
selhavel a sua acquiBi9.no.

Começa o volume por uni l"'"
da cidade com as novas obras r
jectatlas e em via de excuG»'», «

pois, em suecessivos capítulos, ca
còntra-sè uma notieia geral sol r o
Brazil, sua historia, ot seus pniici
pães productos, «1 seu corouiciciOi w
suas priucipaes leis, ,fxclV*,,,ii,
Marinlia, as 

'suas artes- Vem depoi
uma longa noticia sobre oM
Janeiro actual e sobre o ti tu P »
de Janeiro, e termina o volup iW
um manual do viajante, orçai««au»
praticamente para uso dos toiaüii»
r°Dada 

esta cópia de totó*nnaí8|»«
a elegância de factura d» .J!> 

g
póde-se dizer que os bis. m •
Passos e Bandeira realizara com
elle o lim que tiveiameni Y ?l; •''
fizeram uma publicação mu » .
pleta. barata, elegante o de mdiBCu
tivol utilidatle.»

O Sr. miuistro da fazenda oftíciou
ao seu collega da justiQa 110 sentido
de não continuarem ob procurado-

—o—
iltliog-rapliia

ne nao rimiiuuiiruiu un ^iw......»« O Malho—magnifice senia
res da Republica nos Estado» , humoristico, do »f
funecionar nas justifleasoes para 1 íüustraqo^ e num JU Aafunecionar nas justifleasoes para 1 hiumi-uu 

^ 
«- :ntermedio do

pcrcepsõo de meio-soldo e monte- que recebemos por.,10"™6* - >¦-— ¦•"'"• f""a r'""*- seu age«ite sr. José Soares
O Mal/10 vende se na barbearra

do sr. José VallerianO.
O Coioe o Rio Núchxstoso^*

manarios humoris ticos e iHustraüo

'.,. --Desémbarga-
Maceió.—Acceite

Porto Calvo,
dor Mendonça,
familia meus sinceros pezames ines-

pèrado passamento Bernardo.—
Mineiiiino Prado.

Penedo, 26— Desembargador

„.i i.na.-. ,iiiiinn nn I i'i°> l11»1* competirem hoje taes tunc-
Teinnnou no sabbatlo ult no.no 

^c'8la08 prooureaòreB Reaes rias rle-
bairro da Levada, 1a festi «1c >,. h. - . sul)0rtliua;ias ao Thesouro
das ti ratas, havendo a tanle uma Kjj?, „ 1
bom organisada procissão quo per- *»"•- - __Q_
iMiiit-n diversas ruas do mesmo
uairrò, o a noite um Te-Deum c,„ or. Pedro Lour.ro ^Taoüal 

Federal.louvor da gloriosa imagem. Regressou ante hontem do sul o da Capitai reaciai.
A's 11 lioras.dopois do leilão.ipiei-| nosso estimado amigo dr."Pedro —o—:'! Loureiro qne para ali havia segiiiuo do,

em busca de melhoras para sua sau- , * aPores ? a ,0
de. . I Navigator, Buenos A) res, j

O digno conterrâneo volta muito j inventor, Liverpool, de 4 a 3

inoti se 11111 bello t'o;*o de artificio.
—'O-

Tálr»B"ramma« retidos
Do Bahia para Vagas.
De Penedo para A lianga.
De Recife para Lente.

1 melhorado.
Nossas Baudafiõcs. leviot, Europa, de 1 a 2
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Estatua ao Marechal
Ouantia j?i publicada e

entregue ao thesoureiro

do Centro Cívico "l-lona-

nQ Peixoto" sr. Luiz Sil-

veira :y>$Wif

.111 go e
pulo sr

Hoiivontiira (le \'»-©u

Este nosso dedicado .

conteiranèo acaba de su...

Ministro do Interior requesitado

10 th Guerra pari servi? em com-

missão d:.quc.l!e n ini tetio ni Pre-

feitura do AUj Puius.
Congratulamo-nos com o nosso

laborioso companheiro de lutas

jornalísticas pela distineção que

vem dereceber para uma commissão

1. Vieira
Jv.-G
Orlando Sucupira
João Durval . . . ,
Pedro Mendonça.
M. Paiva
J.G
Rêiié Tiririca. , . ,
A. 
Alves Nilo
José Coura Filho .

Ifilho

9
4

18
i.S

7

1
1

100

Ao pretendido
abaixo :iHHÍKiiailii

praíiriefapfpift ttc vácoas tl«
Idíc rcsitltíiittis

Saião Azul
Fazem annos hoje :

i„ t.ci nronnrn erientifr oliva.
lhantemente seu preparo scientifv

co. —o —
Ar«ítide» t.ol>i>

Passa hsje mais um anno que

desappareceu do scenario político

da Republica o illustre patriota que

a morte arrebatou quando mais ef-

ficaz tornava aos interesses de

nossa pátria. ,
Este digno cidadão foi um dos

mais esclarecidos e francos dos

primeiros dias da Republica.

Kaheisco Salutiano

D-pois de grande ausência deu-

nos o Prazer de sua visita ° nosso

presado amigo sr. Francisco Safus;

tiano, provecto scrivão do nosso

foro. —o«—

/%lmanak *e Malho

0 sr. mai or João^Tavares dn-Cos-
ta enviou-nos hontem mu belio

«òraplár do alnianak do, Malho
brilhante semanário humorístico il-

lustrado do Rio de Janeiro.
0 almanak alem de numerosas

cravurãã artisticamente trabalha-
f\ail traz um roposijtario considera-
v,.i'ili! informações commerciaes o

ue utilidade publica, que o tornam
no «entroum livro dciprinieira or-

^Gratos 
pela offeita, rocõminon-

damos ao publico o almanaek tio
Malho que acha-se a venda ua typo-
itraphiaíOi-icH-íáZ de propicdade ua-

qiiello digno comiuercianío-
—o—

Silva.
-^O sr. Roberto Ferreira Nobre,

empregado da Delegacia Fiscal.

Hontem foi o dia do anniversa1
rio natalicio do illustre sr. dr. Ani'
sio Jobim, digno Juiz Substituto da
2" vara da Capital, a quem envia-
mos os nossos sinceros parabéns,
c. aora tardiamente.

tios
CO
Capital

c seiiH i»cyitnut'i'õH
0 abaixo assignado, tendo lido 110

conceituado Jornal (liitenberg, pu-
hlicado ho.ie, íi!l d'ri correntõ, a idéia
de um appello que alguns Snrs. pro-
prietivrlos de vacens de leite, resi-
dentes nesta Capital o seus perjme-
tros, pretendeu) fazer ao illustre Dr.
Sampaio Marques, mui digo inten-
douto ; appello este que visa unia
garantia dos seus süppòstos direitos,
vem desde já declarar iiossiirs. pro'
priettirios do vtiécãs de leito o não
de terras, que, sendo O abaixo as-
signado uni dos maiores proprieta-
rios do terras, entre Gulandini 0
Ponta-Verde, pbrimiit.ro da Capital,
(onde abusivamente fasein solta dos
animaes que 11 lei pfohibê] não dei-
xará em qualquer tempo de prottesr
tar contra qualquer medida, ainda
mesmo dn lei que. venha prejudicar
os seus sagrados direitos de próprio'
dado- Comprem os snrs. próprio'
tarios de vaceas de leite terras, cer-
quem as mesmas o solte em seus
cercados o seu gado que nunca te-
rão o que dizer da lei e suas auto-
ridades.

Jiirnguií, 23 de Março 1905.
Pedro Cromiccll

«A.is

AVISO
AR1STIIE0 DE AXDKAD1

Ain-nr, \no 9

EDITAI-
Do ordem do sr. dr. In.oi.douto daCupilil, fnC) iiiiblioiv^uo tendorRO

exgotndo o praso de lei pari.' n abertura das cntiicunibiw orno.J* n cruim

sopultadas ns pessoas eoustnntus da relngno abaixo, lien marca« ' ° I1'-«9
de ;;,. dias, a contar desta data, para que sejam retirados das mesmas fcG

pultiiriis os despejos existentes, pelo que convido os íiitercsáimoa nu pa
rentes 11 satisfazerem o prosunlu edital- „',-',, , ,,,nr n ,.«

Secretaria da [íitemlonciii Municipal om 8 de Março-le liio.)-—" cs
eriptnraiin, Cesario 'íhbnipsàn,

iloia<?3>o tlun oiitaoumbii» u i|ur m rofove <> oilita'
nu lira

Iu**|>«!otor de Alfandeaa Tf°-
lauto

Forani expedidos do Pianliy ya-
rios telegramniás eontra o ínspector
da Alfândega da cidade de Faina-
hyba, não sò pelo relaxamento com
que exerce as suas funeçoes, como
também pela prepotência que ea;or-
ce contra nacionaes o estrangeiros.

Citam-se, entre outros, dois tnç-
tos que desabonam a condueta tio
referido íiiiiccionario ; o de um
siibilito portuguez, quo tendo recla'
inado o pagamento de unia conta tio
cerca de 6:000*, importância ue
obras o pinturas do edifício da Al-
faudega, foi preso ; e o do cerco
em diversas casas, feito por mim-
nheiros da Alfândega, por ordem
do referido inspector.

Constou hontem a demissão desse
íunecionario o noinenQâo do sr. Uui
lon Paililha. —>o—

Vapor Itapoam
Fundeou hontem pela manhã no

ancorailouro tle Jaraguá, o vapor
brazileiro Itapoam, do 407 toneladas
e !J0 nesons de tripolaeão.sobo cam?
mando do sr. capitão A.J. |b»s£in>
procedente do Rio Grande do hul,
com escala Uio de Janeiro, com va-
rios gêneros, consignado ao sr. Ma-
noel Ratnalho.

Secçao Commercial
Servi; o especial do corretor Libe

rato Mitchell)
DIA 27 DE MARÇO DE 100n.

Cambio— bancário as 3 horas
da tarde 14 5p3.

MKRCADO DK ASSUCAR, AI.G0DÂ.0
K OUTROS Pli.OlJirCTOS

Algodão baixando.
1Ç quiilidado.do
Medianà.de
Segun da.de
Assucar, baixando.
Brancos,de
Somenos, de
Mascavo, de
Bruto de
Dito especial —
Mamona
Borracha, kilo de.. #700
Couros seccos sal-

gados, do . ..• $75c
Pelles de, cabra unia....
Pelles do carneiro unia
CaroQo de algodão,

kilo do ¦• *ol5
Chifres, cento
Pau Brazil. kilo —

A Directoria do «Grêmio Drama-
tico Familiar»; convida a todos os
seus associados para a Assembléa
Geral, no dia 2f> do corrente, ao
meio-dia, na rua do Coniineroio 11.
8(1.

Maceió, 2:i de Maiüo de 1905.

Y' Pódc süv procurado pura os í;<
(m misteres de sua profissão do M
>? meio dia ás duas lioni« 110 ^j
*\ escriptorio do despachante «tm

V Alfredo Goulart A rua Con- W
r9 selheiro S;i o Albuqiiorqiiti £~ 11 ll'i, o das 2 ás -1110 escrip- a

torio desta redacção.

rj O Àgrimeasor |j|oõ
J. AliVES rwii.o ¦* 

"'";

v«J eiicnrrega-se dos traba
Sl de sua profissão, podendo ser ^
(Ã procurado das S ás 10 horas (g
>íi da inaiiliã em sua residência 0y
yC il rua do Macoua 11. t!)3, e »i*
(eX das II ás 2 110 escriptorio da tL)
Víi reduejão deste .jornal-

7" ''
w —¦r. ~Z

¦/! «

"Cl nT".!
® 148 l

107
109

NOMES DAS PESSOAS FALLHC1DAS Ml./.KS
o
y,

a 7S500
a 7*000
a 0*500

a 2^900
a 2Í050
a 2*100

l!?8o0 11 28100
a 2{5150
a 1*700
a Í8O0

a fSoo
l$Soo
tf 000

a folS
a 4-}5oi»o

*;!o

Sooloiado Mutuaria I*ro-
vidono;.! Alugtiuiiu

De ordem do exm. sr. clr. De

sembargador Araújo Jorge, presi
dente desta Sociedade convido a

tudos os sócios a virem fazer as
contribuições respectivas para a
formação do pet ulio do nc ssO co:.-
sócio fallecido João Cavalcante da
Costa.

O primeiro praso terminará a 15
do corrente mez e o ultimo no dia

30 devendo as contribuições do ul-

timo praso ser feitas em dobro.

Joaquim Antônio Almeida.

Director-Thezoureiro.

Cl 2:i;i•k. 2-11
\ 2-10
( 244

225

34!)
•100
401
407
471
418

Eaàstencia iiob armazéns em 24 de
MiííQO tle 19o5 :

Armarem Silva & P. Pinto

Assucar  35,028 saccas

Algodão  4.492 suecas

Trapicue Jaraguá— «"orslçr

Assucar  33-228 8acco«
Algodão li'.1, saccas
Couros ¦• 5»! 8acCilB

Armazém Williams

Aviso
A fabrica Esírellà' do Norte avi-

sa aos consumidores de seus acre-

ditados Cigarros Genuínos que a

extia-çãoda Serie D terá lugar em

3 de Abril próximo com a hoteria

Federal.

DK. LUIZ MENEZES
MKDICO

Dá consultas, diariamente na
Pharmacia Calnion de 1 ás 2. Faz
tratamento radical da blcuòrragia,
iireltirites, catarrhos da bexiga etc

pelo processo das gr andes lavagens
medicamentosas e para esse fim
tem os apparelbos indispensáveis.
OutroMiii, trata da s\ ,ihilis e suas
manifestações pelos processos mais
aperfeiçoadas.

Os chamados poderão ser dirigi-
dos quer para sua residência ao
largo de S. Uenedicto, quer para a
Pliãrmilcia Calmou.

CLINICA MEDICA CIRÚRGICA
tio

Di-. Itaul Itotull.o

Pode ser procurado na Pliariiui
ca Loureiro, nin 1. de MuiQo n' 25
o Ikia Vista, 4.1, ilas 11 horas da
manhã a 1 hora tia tardo.

Especialidades : Partos, moles-
tias tias senhoras e das crianijas.

,osó Pantaloão • •
AlcobindoR Lustosa A. Costa • . .
/ilho de Juvenal Antunes . . . •
Aiilonia de Sá Quinlollii. . . • •
Kpiphania l,ui/.a da Concoiíião . .
lidiliido José do .Mello
Kilho de Joaquim Pereira llnuitillio
Antouio de AraujóCuiiliii . . . .
lieiiodicto 15. de Araújo
lleloyy.ii • . • . . •
Arthur li. 
.lollauda ...,-••¦•
Kitta Maria da CoueisiQão . . . .
Ilitta Azevedo • 
l/.uizinlu» . 
Carolina Ramos de O. c Silva • •
lOilllo de A. Pereira Lobo . . . .
Maria Josephinn
]{Ò8iilihii A. da Silva
Leovògilda. ..-.'-.••
I.eovegilda Guimiirãos . . . • •
Francisco da Silva Braga . • .
Mai ia de Oliveira , . . • . • .
João •
Antônio A. Ce/.íir.
Josó Thòliliiz dos Santos
José Bento V. llarcellos
Maria José de. Carvalho
Affonso Diniz

10

12

14
•ia
29

24
12

9
O*)

18
12
24
13
13
12
30

Julho 1002
Al ril , IM2
Junho 1901
Fi -veiei ro 1901
Ab-il lí>01
Abril 1001
Julho 1901
Fevereiro 1901
Abril 1002
Maio 101)0
Abrjl 1802

1900
Junho 1001
Der ombro 1901
Julho 1897
Julho 1S07
Setembro 1901
Dezembro 1901
Outubro |1881
Abril 1890
Marco |l890
Jullio 1890
Juilio 1881
Maio 1900
Novembro H902
Julho 11894
Novembro |1S84
Dezembro '.1901

11884

Ailihiiiisfcrnflão do Cemitério Publico de Maceió 1 dó MiirQO de 1900
O administrador, Francisco Angelican) /¦'. Ribeiro.

24.010 saccas
03 saccas

29 420 saccas
3.009 saccas

saccas

3°

Bolsa dos Pobres
Prova de que não foi em vab o

nosso esforço em lembrar melhor
destino aos rótulos dos cigarros da

conhecida fabrica Estrella ào Nor-
te, recolhendo-os em beneficio da

mendicidade, reprimida pela policia
e por seu próprio intermédio louva-
velmente soecorrida, realisando de

modo brilhante a idéa da Bolsa dos

Pobtes, temos agora nas remessas

que nos teem feito dos coupons de

cigarros que o fabricante respecti-
vo deverá premiar opportunamente

A briosa mocidade alagoana,
sempre pródiga nas manifestações
tle sua reconhecida generosidade,
nao se furtará em trazer o obulo da

caridade á essa pobre gente que es-

mola e que morre alfim nessa lucta

tremenda, surda e constante com a

desgraça.
Si é prudente e indispensável co:

hibir a exploração que ás vezes ati-

ra. or vias diversas, aos braços da

prostituição, ás portas dos carce-
res e aos saguões dos asylos, mu-
lheres e jovens, homens e meninos,

que melhor encaminhados se sub-
rairiam a tão hediondo destino—e-
mister amparar- os que, realmente
carecedores do soecorro publico,
vivem mergulhados no barathro
tremendo da mizeria, expondo aos

olhos piedosos a lepra do corpo que
acarreta as máculas do espirito.

Continua, pois. a receber os cou

pons destinados á mendicidade, o

respeitável sr. José Antônio de

Moura e Silva, zeloso gerente desta
empreza.

Coupons de Genuínos

Publicados até o dia 17

Assucar
Algodão
Trapiche Novo

Assucar
Algodão >
Armazém Pòl.lmnn

Assucar  13.831

Trapiche Seguinlo

Assucar...- ;------, }?:m
Companhia Cei.li o

Asssucar  3.510 saccas

Trapiche ITaustino
fifííi

Assucar '™\
Algodão -•'

KcNumo
159.187 sac.ca^

7.7(il sacca'
003

síic ca

saccas
saccas

Ao Comiuoroio
Declaramos qne desde o dia IG

deste vendemos ao sr. João José
Martins, o nosso estabelecimento
commercial silo íi rua !• de Maryo
11. 12,7, livre o dozombaragado tle

Maceió, 20 do Fevereiro 10(jõ.
Araújo b>,»'i;l & PiU'0-

Concordo—João José Mar/iii*

HMÍISTUO ESPECIAL
Continua a fiinceionar ã rua Pe-

dro Paulino fautiga da Alegria) 11.

74, das lo horas da manhã ás 4 da

tarde, dos dias úteis.
Convém aos interessados saber :

IJuu os títulos, documentos o pa-

pois de qualquer origem o natureza

aiilhenticani-se, conservam-se o

perpc-luiini-Kc,sendo trausciiptosno«
livros do Registro Especial ;

Quo os títulos, docuinontos c pa-

pois particulares adquirem validade

jurídica contra terceiros desde a

duliide sua transcripfião nos livros

ilo llegistro Especial ou desde n da-

ta da averbaçáo, nos mesmos livros

do reconhecimento da lettra e tir,

íiut de taes papeis por tabuUiãò, ri

EDITAL
(.1 Dr. Manoel Joaquim dos Santos

Patuiv, Juiz do Direito da 11 vara
do municipio d'e»ta capital, etc.
Faz saber aos srs. membros elTeó-

Li vos do Concelho Municipal iVc&ta
cidade tio Maceió, coronel Cândido
le Almeida Botelho, coronel Fran-

cisco Véuiiiicio Barbosa, capitão
„osé Bezerra Barros,major Joaquim
José de Araújo Franco, capitão Su-
verilio Clysses Lins de Albuquer-
que, pliarniacuiitiei» Arthur do Al -
meida Botelho, major Felino de
Castro Mascarunhiití o major Manoel
da Silva Oliveira e seus iminediatos
0111 votos, major Joaquim Populo do
Campos, coronel Aulonio du Silva
llaihosa, engenheiro Luiz Ducariiiy,
capitão Antônio Martins Murta,
coronel Manoel Me.lckise.dcck Fa-
rias Maia. capitão José Viena do
Macedo Lima, capitão Luiz .Josu
Areias, dr- Antônio Cândido Vieira,
dr. Ale.iandre, Eriildó Pòmpiliõ Pus-

Assucar...
Algodão ..
Couros—

Mercado tle Pcr..amhuct.

Em ;2õ de Março, de mor,

Assucar, por 15 kih>«

Usinas não houve.
Crystaes não houve.

¦tâSÍSij*??,

De.iiierara.de.
Branco de
Soinenos, do.—
Mascavados de...
Brutos seccos do
Ditos niellado de
lletames tle ¦••

a 3{Í100
8*300 a 3,<li00

2*800 a UfOOO
a 2*700

2*5oo a 2$0oo
2$Z6o a 2$3oo
líjioo a l*8oo

Roctiliedoria Oeatral
Do 1 20
Dia 27

85:941 í.r>18
937/975

80.879j('493

Casa Esperança
Telegramma da loteria extrahi-

da hontem 27 de Março :

8 ,2 15:000^000
; 
"* ,:oocSooo

Secçâo Livre

X responsabilidade da redacção

Alistamento eleitoral
O dr. ilíiguel Omena convida os

scos servisòs gratuitos, com rebiSao

ao alistamento eleitoral.

Coiumercio

Declãra,nos,para ,levi«l,»s effcito^

Rapliaél Greco-
iU7 Maceio,8MarSOo1905aiuia(CC

BLEN0RRHÂaiA.S
('UlIrVOHIlIlKAS)

Estando provado polas investiga.
qôos dos einiiientes médicos curo-
pons Donné, Jousseaiine, Ilallier,
Bouchaid, Neisser e Cliameron que
são as góiiòrrliéiis causadas por 1111-
crobios dciioiiiinailos gonoeocous, o
único tratamento racional é a ítijec-
<;ão, que actiía ilirectainente sobre
os micróbios.

A LUG.OL1NA, que ó uma asso-
ciacão de nntisopticns que na opi-
niã!» de distinetos médicos europeu-
produz um resultado maravilhoso, o
a melhor iiijucsno até hoje desço-
horta, porque destruo e mata os re-
feridos micróbios, curando radical-
mento qualquer gonorrhéa em poli
cos dias, e previne o contagio de
(iiialquer moléstia secreta.

Além disso, lio folheto que acom-
pnnha cada vidro, vem nunuciosa-
mente descripto uni novo processo
do injeccão, diverso do que em go-
ral se usa, e feito de accordo com a
investigações daquelles médicos, o
que tem dado uni resultado surpre-
liendeiite. .

A LÜGOL1NA 6 prescripta dia-
riamonto por distinetosclinicos. nao
s ó doBrasil como da Europa, onde
em obtido franco suecesst».

Para gonorrliéns clironicas use-se
da seringa Laiiglcbcrl, a melhor que
ha para injecSõos e paiiicoriiinentos
ChAntM°So 

usara LUGOLIXAde'
ve-se ler com attenção o prospecto.

Depositários : no Brasil—Araújo
Freitas iV. C'', rua tios Ourivesn. 11.
e S. Pcdroí 00. Na Europa : Carlos
Elba. Milão.

Vonde-so 1111 Drogaria e Pliaruia-
cvaCALMOX.

RUA DO CÒMMEltClO N. 109
MACEIÓ'

Termo de protesto
"Aos nove dias do mez do fevereiro

do anno corrente de. mil novecentos
rcinco nesta cidade de Maceió, 0111
1no.11 cartório, comparecei» o negoci-
íinte João Martins Ferreira e disse
que lhe constando por intermédio
do Banco do Pernambuco, haver 110
mesmo Banco, nesta capital, uma
letra de acceito do dr. Benjamim
Vereòsá Jacobina com um endosso
do nicsmt» João Martins Ferreira,
sem que este tivesse sido escripto,
feito o assignado de seo punho e
sem seo consentimento, vinha, para
ipsalvade seo direito, protestar con-
tra a falsidade tle semelhante en-
dosso e falsa obrigaüãb da referida
letra por ser falso tal endosso. K
liara constar, lavrei este termo que
sendo lido ao protestante, por con-
formo assignou com as testemunhas
abaixo, Eu José Alves de Aguiar,
escrevente juramentado, o escrevi.

Eu tito Alexandre Ferreira Passos,
escrivão, que o subscrevi'.

João Martins Ferreira, Tcslemii-
uhas ,/osó tle Oarnvlho Pedrosa Uo-
racio da Silva Nogueira ."

Certifico que ciiei pessoalmente
uo Banco de Pernambuco, nesta ca-
pitai, 0111 Jaraguá, a pessoa de. seo

gerente, o sr Arding, para todo
contendo da petição e despacho re-
tro do que licou bem scientu e oi te-
reci contra fé (|iie não acce.itou o
também Intimei t» mesmo banco do
termo de protesto retro o rcftuido

'• verdade do quedou té Maceió 10
do Fevereiro tle 19o5. ü official de
justiça Francisco Pinto Rodrigues'Madeiro."

Dos autos consta ainda a autua-
ijão, petioão despacho do juiz e mais
termos-

co,.liecin.e.lto que só produzira seus sus, engenheiro .b.aq.um 
^Hj» 

°» °,
...«1 1 'ii> 11 .i«i 1 f 11)11 li) l * hMlH II LU niiljiil

effeitos legaes depois da referida

averbaüãt) ;
tjuo as sociedades, cujos lins fo-

ic.m religiosos, moines, scientilicos,

liLternriós, artiscos, políticos e Im-

iiiiuiitarioa 011 de simples recreio, so

adqiiiie.in personalidade juridica'

depois da data de sua inseripçfio 110

Itegisiro Especial ;

Que os tabelliãos e oílieiaes do

Registro Ceral de Ilypoihecas do

municipio da Capital, onde, foi ins-

taílado o Registo Especial em 11 de

Julho de L9o3, deverão ler encerra-

do, na fôrma da lei, 110 mesmo dia

II, os livros dos registros que. pas-

saiam para o nova ollicio ;

Que os tabelliãos não podem
transcrever a» escrip tu ias partícula-
res de compra e venda de bens de

raiz, si não estiverem egualmenlr

1 registradas ou averbadas nos livro.,

tio Registro Especial e reconhecidas

por labflliái» as lirmas das partes e

testemunhas ; como também não

podem .subscrever publica-fórina de

titulo, documento ou papel particii"

lar que não esteja registrado ou

averbado 110 novo ollicio.

Maceió, 2 de Marco do 19o5.

Heitor de Olircira Martins

üllicial tle Registro Especial.

Pora

EDITAL
ImIUuI para noimcneao tle

protuNt» tic letra

Copia—José Vieira Sampaio Fi-
lhe serventuário vic.talicio dos oi-
tieins de segundo tabellião do judi-
ciai e n.'tas e escrivão do civil,
coinihercio e crime do Municipio
desla cidade na forma da lei etees-
terá. .

Fiifio saber que em meu poder e
cartório éiristo uma letra da quantia
de 2-500SOOO (dous contos o (pu-
nh.-ulos íiiil reis) para ser protesta-
da por falta de pagamento saccadü
e endossada pelo Snr- João Martins
Ferreira e acceita pelo Doutor Bell-
'puniu Vcrçosa Jacobina Filho, e
ignorando-sò a residência deste,
pelo presente t> notifico para pagal-a
ou dar a razão porque não o ia/.,
ficando desde já intimado tle res-
pcct'vò protesto.

Maceió, 7 de Março de- 1905.
O Tabellião Publico

José Vieira Sampixio Filho

EDITAL
iiotiüt-aQ&u <lo |»r«»t«;H

to ac letra

Tito Alexandre Ferreira Passos,

r tabellião publico, judicial e no

tas, escrivão do cível, commercio e

crime, da provedoria, resíduos e

capellas, ofiicial do Registro das

llypothecas, deste município de

Maceió, na fôrma da lei etc.
Kaço saber que em meu poder e

cartório existe uma letra da quaii-
tia de trez contos de leis (3:000?)
para ser protestada por falta de pa-

gamento, letra esta pertencente a

Ângelo Petrocelli e acceita por
Leonardo Defilippis ; c ignt rando-

se a residência deste, pelu ircsen-

te, o notifico para pagal-a 011 dar a

raz-50 porque não o faz, ficando

desde ja intimado do respectivo

piotesto. Maceió, iS de Março de
1^05. Eu Jo.iè Alves de Aguiar,
escrevente juramentado, o escrevi.
Eu Tito Alexandre Ferreira Pas
sos, o subscrexi.

O tabelli3o!'FilòPtíSSps.

Pacheco, capitão Cfunente Maga-
ihfies thi Silveira e coronel Américo
ile Almeida Guimarães ; bem uouio
aos maiores contribuintes d'este
iiuuiicipio aqui domiciliados, do
imposto de décima urbana, citlll-
ilãos Manoel do Vasconeollos, Joso
Teixeira Machado, João Martins
Ferreira, Jacintho José Nunes Lei-
le, Alfredo dti Silva Torres, João
Calln-iros da Silva < luto, Juvontilio
da Silva Cravo, Paulo José de. Azç-
vi-do, José Pinto Botelho, João Gui-
lherioe Romeiro e. Silva, Francisco
Mendes da Fonseca, dr- Joaquim
Guedes Correia Gondiiu, Francisco
Mliuitel Moreira, Francisco da Silva
Paranhos e dr. Américo Firmiano
do Moraes, e de industrias e protis-
soes : Manoel tle Vasconcellos.Joao
Martins Fei reira, Manoel Maria de
Moraes, Adelino Feliciano da Silva.
Joáo Tavares da Costa, Antônio
llento da Silva Coelho, José de A-
nioriín l.eão,Pedro Villlillll, Manoel
laii/. Coelho, Joaquim Gouiarl li-
11 e.ntcl, Louiònço José de Miriinda,
João Nunes Leite, Firmino Guiiiui-
rãeH, José Alves de Aguiar e Ma-
noel Isidoro Rainirea, que tendo o
artigo oitavo í 7- da lei, mil du/.üll-
los è sessenta e nove (1209J de 15 de
Novembro d o 190-1 e das lustrcçoes
ipio baixaram com o docrefo n.
5391 de 12 de Dezeillbiò de 1001, es-
tiibolecido o praso de dez dias, a
contar d'esta data, para a organisa-
(jão tia commissão de nbslauieiito,
convida a todos os cidadãos supra
mencionados a se reunirem as 11 lio-
ras da manhã de 2* do corrente mez
no salão do edifício da Intendencia
Municipal : Deixando de convidar

os quatro membros effectivos .Io
Conselho Municipal coroilól Hora-
cio Augusto Guerra Jucá, Levilio
José da Costa, dr. Manoel Secuuiii-
110 de Sá e capitão l.eonencio No-
vaca de Castro, por lerem os dois

primeiros renunciado o cargo de.
conselheiros, o terceiro per nao ter
.ornado posse e o quarto por ter tal-
lecido, como loi couiniuiiicado pelo
presidente do mesmo conselho, por
ollicio de 27 de Fevereiro ultimo. E

para qtio chegue ao conhecimento
ile todos, mandou o dito juiz lavrar
o presente editai na forma da lei e
ioprodu«il-0 na imprensa. Dado o
passado nessa cidade de Maceió, aos
í>i dias do mez de Maiíjo de 19oíí.
Eu Levino José da Costa, escrivão
do jury e execueões criininaes, do-
signado, o escrevi-

O Jui7.dc Direito,

Jíaiioci Joaquim dos Santos Pdiarv

li.
EDITAL

ordem do sr. dr. Intendente
deste Municipio. EiUiO publico que,
em vista de ter se extinguido o pra-
so estipulado por lei para retirada
ile animaes em correição. serão ar
temntailos á poria desta Intendeu-
cia 110 dia 27 do corrente, ás do/e
horas do dia. o porcos, 1 cabra, l
cabrito e 2 carneiros.

Secretariada Intendencia Muni-
cipal tle Maceió 22 de Maiyü de
190S.

Qe:ario lliompsou.
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AVISOS MiBITlMOS
!

Novo Lloyd Brasileiro
MMIA tíO iSOKTE

0 PAQUETE

MABArtMÂO
Uoremaudante Pacheco Júnior

E» esperado do» portos do sul uo dia 2 do Abril
¦egnindo depois da doumra inuispensnvo] para Manáos
• escalas

O PAQUETE

SL 8*âJll<
CommaiidaDtf Luiz O. de Carvalbo

K' impormlo dou r rtos'do norte de 2 a 3 do corren-
te, sejíninuo depois da ile.nora indispausavel para o Klo.ae
.Janeiro a escalas. -

HÕs alas Harrison
O YÁPÓRIKGLEZ

iXavigaLtor
E' esporado de lluènos.Ayres de 30 do andante a

1* de Abril iteguiiiilo depois para Livorpoolpor via de fir-
uambüoo.

lec™men\od0cSomm3rcÍHl,V-,.do por diviaa o sbroIoso

NÃO SE ENGEITA PREÇO I
üeservam soas oconomlaa para empr«M-« o«» *»; !

laeem na liquidação do-BA/Alt D»MjV^1*^,. N5o I

noma em titras brancas-l.»<?tl">-*«."v"i

LOJA PARIS
Esta erande estabelecimento de fazendas ««•»¦*"{*•

zer fraude redueçJo uos preços de •«^W^r.l"devWlr
o por isto as exma.. famijias « ».f °. Sjf^ Sde preferencia aquella elegante LOJA, B-°",l^B„"„,!.íllti50.
queP necessitarem, pois eooontrarão sérios e convidativos
abatimentos em muitos artigos, como sejam .

Gropons pretos.
Alpacas
OscbemiraB.
Gretonei francezes.
Casimiras finas.
BrlnB diversos.
Atoalbados.
Bramautes.
Madapolõfls-
ObitSes para cobertas.
Cassas e zephires.
K.intasias.
Tecidos—estopa.
Poneées.
FustBes.

m
|r*****Sw

Mantilhas pretas.
Ecbarpes' de seda.
Lenços de ioda.
Gravatas e meias.
Puntaoa e collarinhos.
Ceroulas e ohapéos.
Chapéos de sol.
Toalhas folpudas.
(Jolohas diversas.
GalSaa pretos e de cores.
Fitas de aetim.
Bordados e bicos.
Bicos de fila.
Bolsinbas de couro.
Leques modernos*

O VAPOR 1NOLEZ
inventor

E' esperado de Liverpool por via deJPemamboco de
*J a & de Abril, aocuiudo depois para L.iverpool.

AVISO
Es'a agencia provim aos srs. recebfldores do mercado.

ras pelos vapores dostii Companhia, que *t> tomará conha-
cimento de faltas contidas noa volumes na oocssião das des-
cargas das alvai-eu^as pura a ponta da Alfândega, oom as
iistenoia do um empregado da agneia. .".'';

A respeito das inereadoria-i quer ou uao inflammavais
com direito n despacho, sohro água, dovem os srs. reebv
dores providonciar para dentro dn três dias utels a conta da
defcarga do vapor estarem descarregadas as alvarengas
Km contrario, requererá osta agencia á illustre Inspeciona
da Allandog», paru donlinar o que for de lei, oom relação ao
diaoccupamento d:iB alvarongas. _

Paia fretou o valorai, etc. trata-se os «onsignatanos

J aru|;u;'i.

Rõyal Mâit íSli Paeket O.
O VAPOltr3Teviot

E' esperado nosle porto até 2 de Abril, e seguirá logo
para Itio o Santos.

Para cargas etc, a tratar com
11 mJjjjA Jiló ü; o

Apontes.

OUEIMAM-SE MUITOS ARTIGOS NAO MEN-
C1ONAD0S

A LOJA PAUIS O» Consmcrelo

Agrado a toclo©
SINCERIDADE EM TUDO

O tempo convida a comprar se barato «
assim só ha elegante

LOJA PARIS
RUA DO COMMERCIO N. 98 e ioo

MACEIÓ'

Os legítimos charutos
•^DANNElfflNN

TEM OS SELLOS PERFURADOS COM
wmè

lasa-s® ®©ate» a» lasaatóSM Mil

A fabrica Dannemann foi a única no Estado ó
Bahia que obteve o

GRAND PRIX

GRANDÊLÍQÜIDÀÇíq
-NO-

Bazar das Famílias
cadoms, tendo por divisa o seguinte :

Nãc ee engeita preqo
IMao haverá exceção ...trará tudo em LIQUIDAÇÃO, como seja :

Lentilhas
Ervilhas

saccas
Cevadinha

Dispensa FA M/LIAR

ANNUNCIOS
Cosinheirá Seda S,PZ«!

1'i'ccisa-sf! «i<> uma azul, rosa, encarnado,
IJ^eivao^uXl- nalüaz e aroarello.
„"r.r?.r> 

"'¦ "ove,nh,(>| 
LOJA PARIS

Cortes de
seda preta

Bacalhau
da Noruega

Na
Despensa Kaiuiliar

Vinhos
Verde

Qlarette
Collares

e Virgem
EXGAUlt ATADOS E EM

BARRIS DE DÉCIMOS
Ha

Despensa FamUiarB

Cambraias brancas e bordadas, mmm^-^é^^^ffjf^^^ bráSeM^ordadas j leda.id
das fantasias denominadas CECÍLIA, CAaTBLHiNA, .M^R«^àfiSLUnho5 We» ***** ii"M0'
Yolanda: fantasias listadas oom tooidos do linho ; idem "»ta(*" ¦™1 

úlZL. e da eoras ;, ponngé estampado; ata
lareura dupla * idem linho ; ponpelines branoaa e de oorea 5 l*^.^^i «Kl&íWoé'* lánMo»»; oaçhemiu
hado branSÒ ê de oores ; sàrSelim do oores. metim de todas " ^"5 XÒSuia braneaa e da «ores ; easimira tmj

òorés ; paohás p.otoo o de oores (alpacllo',, alpaoas -P^gI, * "{ô, 
de eorea (alpidlo).; Ulaíarça; m

Ças, purPa ia ; oLmiras em ternos ;brimb^^^
oee camiseiros j chitas oretones ; ditas om diversas eorea o proçu»,
de palha, idom de sol, (fravatas, camisas oom peitos _
mol.; ditai de cores ; punho», oolllarinhos, oeronlas,

eorea e preçoi ; «°'C°". ""°" :^„d.dô 7*itãi idem io» p,
is de aeda ; ditaa ibrane.. eom WJ^^m^ «igodlo; oilç.i

mohi ditai de cores ;' punho», oolllarinhos, oeronlas, lenços, ehalei • »»»» " 
mantilhas, brinquedos, q*»M««!*«|

para homens, senhoras e oreanoas, bilaenea, çal»« e grezas em 1llv8Nas^oor^**^ »ti 
^j,, floda., óleo T.oleta.lif

mlodeeas, extraotos, looçao tônica, sabonato perfamado, idem p*r» barn». oosa. -.

daotrifioia. aKaa de colônia MrjIT0S 
OUTROS ARTIGOS

Nio se enganem, o signal são, duas]bandi
r.3.oca«ad«oo«n o'nome enalettra3'branc«

Vende-se
A casa 11. 121, ;í ruii Sa-

niivii (Jaraguá)- Q110111 pr<
tòiitlor iliriju-ao ü inoaniii
ciisn, 11 Iriitiii' com d Bi
José Molle.

Sa lio note ItüRiir
lTõBervii <laa moléstias con

taeiosaB. Um l$õ()0.
Deposito LOJA P.IKAISO.

Adolpho Figueiredo tü C.

SABONETES RiEGERio
Kpjuvonnue" a ptílln. UO

1I50U. DapoBlto Loja Pi.ra.ys.
Adolpho Figueiredo & C

SABONETES RIEGER
K' o m»i» suavo paru a cn

tle. Uai 1*500.
UopcMito l.oja faraiso

Adolpho Figueiredo & O,

Hans Seeger
58-Rua da Alfatidega-58

AGENCIAS-REPRESENTAÇÒES

Coiumissões e c<>iisÍK«at.*oes

Executa pedidos p»ra mercadorias de todos
os paizes da líuropa, Estados:Unidos da Ame*
rica do Norte e Rio da Trata.

Grande sortimento de amostras e catálogos
'1-UltiIbílSl P1"6^3 de todos artigos de importação..uULllllldBdeseda e 

MACHINAS e apparelhos paia industria de
assucar e de álcool.

MACHINAS á vapor e caldeiras para qnei
mar bagaço verde.

IV a
LOJA PARIS

JLiiqLtti^aÇa°8
Reservem, pois, suas economias para em*

pregal-as com vantagem na
Liqiiiilagao do BiZAIt DAS FAMÍLIAS

EUA DA BOA-VISTA, esquina da rua V de Março

Vende se também todo o material da SAP ATARIA, sendo
pouco uso, fôrmas modernas, nurneroa sortidou e fflf5*0, , oroTa do [0go e mais mote

—Ainda mais, contrata-se a veada das armações, fiteiros, totre proT* »

machina Synger, ôscilUnU, co

Todos ao BAZAR DAS FAMÍLIAS
'RUA ü A B O A-V|I|S TA (ESQUINA 1° DE MARÇO)

ia4$000.

Io ia Paris

BICOS e RENQIS DE UNHO
Tia

y.ry.i.f Paris
l asa a venda
Yoiulõ-80 unia casa 0111

ioi'i'ciio próprio ua praga
Dioiloio 11 atar 1111 rua da
Boá-VJBta L- 51.

LOJA DORIA
RUA DO OMMERCIG-92

Acaba « «* recebei* :

Kico aorti nento do chapéos para uenhoraii.
LiiivaB Mitaines de iliveraas cores.
Idem brancaB dc íiollico.
Vàos protos o dc Coro» paia otiapéot.
OrinaldiiB o véos para noivos.
Espartilhos de divomas cores, inodemoso
Mantilhas do soda, Brandos.
Bandalbas botdadas.
CintOíi brancOB ultima moda.
Torçal de soda.
Tônico Oriental verdadeiro.
Urepe preto do Boda.
Toticas para baptisado.
Loques de gaio biancos e de coros.

Machiuas dc costuras, iclojxioa ilo paredes, ntoalliailos-
cuarniQúca para mobílias, guiiruaniipob.—:o:—

Grande sortimento de gravatas plastrons e chapéos

para homens

â Loja Doria

Representante no Estado de Alagoas
Oicstolii & KòPpel S«)«*. Aiioiiyma

(Berlim)
TFMPEIJIOFER UFER 24

Fabricas .Bpeciaes do material 11x0 o rodante para
BHtrmlas de l^rro agonias o nidustriaes

L«co,...uií| ^-íki..Vn^ ::i",,,a'waRoes'desvios, iriinps cii. _
-.1 ili.aas. oi*«*ai.iLMit«»««. iuf »<-m .«".n** eti-,

e franco a todos que os pedirem

A < > U E M A I S 13 I

Itua o Oouiuiereio 1.

V RATO V EN 1) E

ílií

ARAUJO DORIA ô* FILHO.

Nova Aurora
Grande < stabeleci-

mento de modas
RUA DO COMMERCIO N. 90

Kniovaes para noivas.
Mobília» anstriaccas.
Eiipellio*; de obrystal.
Quadros a oieo.
Apoare'lios para jantar.
Jarros e figuras de biecult.
tirando soitimeuto de tipelos.
Cortinas brancas e do cores.
Cortinados do crochot.
(Jolcliai de seda.
Ditas de lustio.
Idom de phantasia.
Goamiçôes para mobilias.
Urau|io soitimento do roupas brancas.
Claqnes e cariollas.
Luvas de pollica. ,
Graude sortimento do atoalhados e Ruardanapo».
KiicaiTcita-»»* dc nedir pianos dos

melhores fabricantes
„ecçao de ALFA1ATAH1A

«A mais liem montada ilo Estado

rreços mais baratos do qué em qualquer
ouira parte

Vendas a dinheiro
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Lopes, Ribeiro & Co.
Commissarios de AlgodSo, Assucar, Al-

cool, Aguardente, Mel, Cereaes e
mais gêneros do Paiz.

Casa especialista em produçtos do Norte do Bra-
sil, procura introduzil-os e col!ocal-os aos

preças mais vantajosos do mercado

RIO DE JANEIRO

ÍNDIA
Superior Herva-Mate

Legitimo e puro do 1'araná
O mais saboroso, hygieuico e aromatico

IS000 o kilo
Vendem cm qualquer porfl5o os únicos receoedi

SERAPHIM COSIA 6- O'

ltu»ld.alBo».Vlat» »• »* * SC

Tklbpbonb h. io»


